AVIFAUNA EM ÁREA URBANA DO MUNICÍPIO DE HERVAL D’OESTE, SANTA CATARINA, BRASIL by Mecabô, Tobias & D´Agostini, Fernanda Maurer
29
Artigos
AVIFAUNA EM ÁREA URBANA DO MUNICÍPIO DE HERVAL D’OESTE, SANTA CATARINA, BRASIL
MECABÔ, Tobias Antônio*
D’AGOSTINI, Fernanda Maurer**
Resumo
As aves caracterizam-se como um grupo homogêneo, diverso e adaptado aos mais diversos habitats. O conheci-
mento destas pode indicar o status de conservação do ambiente e auxiliar na compreensão da cadeia trófica em 
que estão inseridas. O presente estudo foi realizado em um fragmento de mata ciliar, considerado zona de ecótono 
entre a floresta ombrófila mista e a floresta estacional semidecidual, localizado no Município de Herval d’Oeste, 
Meio-Oeste de Santa Catarina, Brasil, às margens do Rio do Peixe (27º10’18”S, 51º29’48”W), em área de perímetro 
urbano. O trabalho foi conduzido durante os meses de dezembro de 2013 a setembro de 2014, totalizando 120 
horas amostrais, tendo como principal objetivo o levantamento qualitativo da avifauna, utilizando o método de 
transectos lineares e amostragens periódicas e posterior classificação em guildas tróficas, espécies consideradas 
endêmicas e ameaçadas de extinção. Foram registradas 25 espécies, distribuídas entre 18 famílias, sendo a família 
Columbidae a mais representativa. A guilda trófica mais representativa foi a dos onívoros (40%), seguida pela dos 
insetívoros (20%) e dos frugívoros (20%). Entre as espécies registradas, quatro (Pyrrhura frontalis, Amazona vina-
cea, Ramphastos dicolorus, Turdus subalaris) são endêmicas da Mata Atlântica, e uma é ameaçada, o papagaio-de-
-peito-roxo (Amazona vinacea), classificado como EN (Em Perigo). 
Palavras-chave: Urbanização. Levantamento. Avifauna. Santa Catarina.
1 INTRODUÇÃO
A problemática da urbanização desordenada das cidades, associada à falta de políticas de controle am-
biental urbano, rural e silvestre eficientes, propiciou, nos últimos anos, dificuldades e desafios na relação homem 
e ambiente (NUNES, 2003).
A atividade humana, portanto, têm sido um fator preponderante para o ajuste ambiental de determi-
nadas espécies animais em ambientes urbanos. O impacto ambiental e as ações antrópicas vêm modificando e 
destruindo cadeias ecológicas, trazendo inúmeros prejuízos à natureza, carecendo de informações e ferramentas 
de biomonitoramento para análises ambientais, sendo de difícil obtenção e avaliação dos efeitos da degradação 
do ambiente, demonstrando um grande desafio para a ciência atual (SILVA; VITAL; MARCO, 2007).
As aves destacam-se dentro dos vertebrados por serem um grupo diverso e adaptado a diferentes am-
bientes e, além disso, são importantes bioindicadores de qualidade ambiental (PRIMACK; RODRIGUES, 2001).  Al-
gumas espécies procuram lugares intactos, e outras se ajustam à convivência com o ser humano, quando suas 
mínimas necessidades estão mantidas (VOSS, 1997).
Os efeitos da pressão antrópica e da fragmentação florestal sobre as aves são alarmantes: as populações 
ficam isoladas nos fragmentos florestais, que podem ser denominados “ilhas de vegetação”; as áreas desmatadas 
entre essas “ilhas” não permitem o fluxo gênico entre os indivíduos das espécies de aves, interferindo na migração 
e na busca por alimento e território. Esses fatores, muitas vezes, influenciam em uma queda da biodiversidade, 
podendo até propiciar a extinção local de várias espécies de aves (GIMENES; ANJOS, 2003; ANJOS et al., 2004; 
ANJOS, 2006).
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2 MATERIAL E MÉTODOS
O Município de Herval d’Oeste se localiza no Meio-Oeste catarinense, à longitude de 51º29’48” e latitu-
de de 27º10’18” (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2010). Está situado dentro do bioma Mata 
Atlântica e entre a zona de transição da Floresta Ombrófila Mista para a Floresta Estacional Decidual (INSTITUTO 
NACIONAL DE PESQUISAS ESPACIAIS, 2011).
A área amostrada localiza-se no centro do Município, às margens do Rio do Peixe. A vegetação no local é 
constituída de fragmentos da mata ciliar original, além de outras espécies introduzidas posteriormente. Entre es-
tas, há exemplares de espécies exóticas, como Eucalipto (Eucalyptus sp) e Uva Japão (Hovenia dulcis). A área pos-
sui cerca de 1,2 km de extensão. A coleta de informações foi realizada de dezembro de 2013 a setembro de 2014.
O registro da avifauna foi realizado em três períodos ao longo do dia, nos seguintes horários: 7:00 às 
9:00h, 12:00 às 14:00h e 16:00 às 18:00h, amostradas duas vezes ao mês, em dias escolhidos aleatoriamente, du-
rante o período de 10 meses. O trajeto foi percorrido a pé, ao longo da mata ciliar, sendo delimitados 12 pontos 
de observação nesse transecto, apresentando uma distância média de 100 m entre cada ponto, para não ocorrer 
sobreposição entre eles. O observador permaneceu cerca de 10 minutos em cada ponto, após, deslocava-se até o 
próximo ponto, parando conforme o avistamento dos espécimes.
Os registros foram realizados mediante reconhecimento visual. As identificações seguiram Scherer et al. 
(2005) e Nascimento et al. (2005). Para as observações dos espécimes utilizou-se o auxílio de binóculos (Onida 
20x50 mm), além de guia de campo como material de apoio.
As espécies registradas foram classificadas em guildas, sendo CAR (carnívoras), FRU (frugívoras), GRA 
(granívoras) INS (insetívoras), NEC (nectarívoras), NC (necrófagas) e ONI (onívoras).
Foi utilizado, para comparar a riqueza de famílias nas amostradas, o Índice de Similaridade de Jaccard, que 
tem por função indicar a semelhança, em porcentagem, de famílias entre duas ou mais comunidades.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram realizadas 20 incursões à área, ao longo de 10 meses (dezembro de 2013 a setembro de 2014), 
cada uma destas abrangendo três diferentes períodos ao longo do dia, totalizando 120 h de esforço amostral no 
período. Os resultados estão listados na Tabela 1.
Registrou-se um total de 615 avistamentos, distribuídos em 25 espécies de aves pertencentes a 18 fa-
mílias, e as famílias mais representativas em termos de encontros foram Columbidae (n=82; 13,4%), Emberizi-
dae (n=68; 11,3%), Psitacidae (n=63; 10,2%) e Cathartidae (n=60; 9,83%). Em relação à abundância de espécies, 
constata-se que Columbina sp. (pomba), ocorreu em maior número (n=82), ao longo do período amostral, seguida 
por Cathartes sp. (urubu), com 60 espécimes registrados, e Furnarius rufus (João-de-barro), com 45 espécimes 
avistados. A ordem dos Passerida foi dominante em relação à diversidade de espécies (n=9; 36%). 
Mendonça-Lima e Fontana (2000) afirmam que, em decorrência ao acelerado processo de urbanização, 
muitos animais, principalmente as aves, têm encontrado refúgios para sua sobrevivência em áreas urbanas; os 
indivíduos do gênero Columbina são extremamente adaptados a esses ambientes, uma vez que permanecem 
em locais que apresentam condições mínimas para nidificação e alimentação. Espécies do gênero Cathartes são 
comumente avistados em ambientes urbanos, pois se acostumam com a presença humana e, em alguns locais, 
circulam até junto de galinhas e outras aves domésticas (SILVEIRA, 2011). Segundo Sick (2001), Furnarius rufus 
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pode ser considerada componente típico de ambiente urbanizado, por estar associado a ambientes antrópicos, e 
sua dieta pode agregar itens relacionados ao homem, como ração para animais domésticos e grãos.
Tabela 1 – Número de indivíduos por família, espécie, guilda, endemismo, ameaça de extinção, nome popular e total registrados
Espécie Guilda Espécie endêmica AE Nome popular Total  registros
CRACIDAE
Penelope obscura ONI Jacu 12
PHALACROCORACIDAE
Phalacrocoraxbrasilianus CAR Biguá 12
THRESKIORNITHIDAE
Theristicuscaudatus ONI Curucaca 15
CHARADRIIDAE
Vanelluschilensis INS Quero-quero 37
PSITTACIDAE
Pyrrhurafrontalis FRU X Tiriba 37
Pionopsittapileata FRU Cuiú-cuiú 10
Amazona vinacea FRU X X Papagaio-de-peito-roxo 3
Amazona aestiva FRU Papagaio-verdadeiro 13
RAMPHASTIDAE
Ramphastosdicolorus INS X Tucano-de-bico-verde 20
FURNARIIDAE
Furnariusrufus INS João-de-barro 45
TYRANNINAE
Pitangussulphuratus ONI Bem-te-vi 36
Tyrannus savana INS Tesourinha 37
EMBERIZIDAE
Sicalisflaveola GRA Canário-da-terra 14
Sporophilacaerulescens GRA Coleirinha 14
Zonotrichiacapensis ONI Tico-tico 40
TURDIDAE
Turdusamaurochalinus ONI Sábiá-poca 9
Turdussubalaris ONI X Sabiá-ferreiro 14
TROGLODYTIDAE
Troglodytesmusculus ONI Curruíra 23
HIRUNDINIDAE
Prognechalybea INS Andorinha 35
CATHARTIDAE
Cathartes sp. NC Urubu 60
COLUMBIDAE
Columbina sp. GRA Pomba 82
RALLIDAE
Aramidescajanea ONI Saracura 29
ICTERIDAE
Molothrusbonariensis ONI Chopim 10
FALCONIDAE
Milvagochimachima ONI Carrapateiro 9
THRAUPIDAE
Thraupissayaca FRU Sanhaço-cinzento 8
Fonte: os autores.
Nota: CAR (carnívoras), FRU (frugívoras), GRA (granívoras) INS (insetívoras), NEC (nectarívoras), NC (necrófagas) e ONI (onívo-
ras); AE (ameaçada de extinção).
      
Em relação às guildas das espécies registradas, pode-se observar que a guilda que mais teve ocorrência 
foi a ONI (onívora), preferência alimentar de 40% das espécies, seguida pela dos insetívoros (20%) e dos frugívoros 
(20%). Esses resultados demonstram que a grande maioria das espécies registradas é generalista e adaptada aos 
ambientes alterados. 
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Gráfico 1 – Espécies por guildas
Fonte: os autores.
Já as espécies mais exigentes quanto ao habitat foram pouco frequentes, porém, registraram-se quatro 
espécies endêmicas (Pyrrhura frontalis, Amazona vinacea, Ramphastos dicolorus, Turdus subalaris) e uma ame-
açada, o papagaio-de-peito-roxo (Amazona vinacea), classificado como EM (Em Perigo) (SANTA CATARINA, 2011). 
Isso demonstra a importância dos remanescentes florestais do Município para a conservação da avifauna local e a 
necessidade de conservação e manutenção dos fragmentos florestais existentes.
O Gráfico 2 demonstra que a estimativa de espécies na área é de 50,7, porém, a riqueza encontrada foi 
de 26. Isso se deve ao fato de nas primeiras amostragens ter sido registrado um número grande de espécies (13), 
motivo que eleva a estimativa da riqueza em relação ao estimador. A curva de acumulação de espécies atingiu a 
assíntota mesmo com o estimador de riqueza demonstrando que esta é maior do que a amostrada. Porém, o es-
forço foi eficiente em obter uma amostragem significativa da riqueza de aves, pois com a metade do número de 
amostras já havia sido amostrado em torno de 85% do número total de espécies encontradas na área de estudo.
Gráfico 2 – Riqueza de espécies Jackknife primeira ordem
Fonte: os autores.
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A diversidade de espécies registradas neste estudo pode ser considerada representativa, mesmo com a 
possibilidade de novos registros com o aumento do esforço amostral. Porém, em termos de conservação da avifau-
na, há evidências de que pequenos fragmentos não suportam a comunidade de aves original, mas apenas uma par-
te dela, faltando, principalmente, espécies mais sensíveis às modificações do ambiente (GIMENES; ANJOS, 2003).
Apesar disso, os pequenos fragmentos são importantes porque servem de local de pouso e descanso para 
as aves migratórias, para manter altas densidades de algumas espécies e como fonte de recolonização para outras 
florestas (FORMANN; GALLI; LECK, 1976) e unidades de conservação.
4 CONCLUSÃO
Foi alcançada uma boa representatividade de espécies na área amostrada. A ocorrência das quatro es-
pécies endêmicas do bioma Mata Atântica (Pyrrhura frontalis, Amazona vinacea, Ramphastos dicolorus e Turdus 
subalaris) demonstra que, apesar da alta antropização, o local reúne condições para a sobrevivência de espécies 
mesmo com maiores exigências conservacionistas da vegetação, além disso, o papagaio-de-peito-roxo (Amazona 
vinacea) é classificado como EM (Em Perigo), segundo critérios da International Union for Conservation of Nature 
(IUCN), demonstrando a importância da área amostrada no que diz respeito à conservação da vegetação.
Assim, tornam-se necessárias medidas que visem à conservação dessas espécies, as quais, no momento, 
seriam relacionadas, principalmente, com a educação ambiental da população regional e com medidas efetivas 
para conservar o que resta da mata ciliar original no local.
Bird fauna in urban area of the City of Herval d’Oeste, Santa Catarina, Brazil
Abstract
Birds are characterized as a homogeneous and diverse group and that is adapted to the most diverse habitats. 
Knowledge of them can indicate the environmental conservation status and help understanding the trophic chain 
in which they operate. This study was conducted in a remnant of riparian forest, considered ecotone area be-
tween the Araucaria forest and seasonal forest, located in the Municipality of Herval d’Oeste, Middle-West of 
Santa Catarina, Brazil, at the shores of Rio do Peixe (27º10’18 “S, 51º29’48” W) in urban perimeter area. The 
work was conducted during the months of December 2013 to September 2014, a total of 120 sampling hours, hav-
ing as main objective the qualitative survey of the bird fauna, using the method of line transects and regular 
sampling, and subsequent classification in trophic guilds, and endemic and endangered species. Twenty-five spe-
cies were registered, distributed among 18 families, and the family Columbidae was the most representative one. 
The most representative trophic guild was omnivores (40%), followed by the insectivores (20%) and frugivorous 
(20%). Among the species registered, four (Pyrrhura frontalis Amazon vinacea, Ramphastos dicolorus, subalaris 
thrush) are endemic to the Atlantic Forest, and one is threatened, the purple-breasted parrot (Amazona vinacea), 
classified as EN (Endangered).
Keywords: Urbanization. Survey. Bird fauna. Santa Catarina.
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